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1.1. ÂMBITO DO PLANO 

Nos últimos anos assistimos a um aumento das alterações nos padrões de mobilidade, resultado 

da intensificação das taxas de motorização, originando, nas áreas com maiores aglomerados 

urbanos, uma degradação progressiva da qualidade de vida das populações. 

O mote de que a qualidade de vida passava pela facilidade de deslocação em automóvel, pela 

rapidez e facilidade de chegada aos destinos, rapidamente originou o caos ao nível da mobilidade 

nos grandes centros urbanos. O congestionamento de tráfego e a poluição atmosférica e sonora 

são alguns dos problemas originados pelo aumento progressivo de veículos automóveis nas vilas 

e cidades, os quais causam stress, problemas de saúde, entre outros, resultando na consequente 

diminuição da qualidade de vida nos centros urbanos. 

Adicionalmente, ® sabido que ñas densidades de ocupação urbana têm um papel determinante 

no padrão das deslocações e na necessidade de realizar viagens. Densidades de ocupação mais 

elevadas podem contribuir para tornar o transporte público mais viável e podem incentivar 

deslocações mais curtas e, portanto, uma maior utiliza­«o dos modos suaves.ò (IMTT, 2011) 

Por outro lado, baixas densidades de ocupação, muitas vezes em territórios onde o crescimento 

urbano se deu de forma linear, muito baseado no traçado dos eixos rodoviários, dificultam a 

conceção e estruturação de uma oferta de transportes coletivos capaz de satisfazer as 

necessidades das populações. 

Não menos relevante, no que concerne às opções de mobilidade tomadas pelos cidadãos mas 

também pelas políticas a desenvolver pelos decisores, é o facto da atual conjuntura económica 

nacional e internacional, por vezes com aumentos sucessivos dos preços dos combustíveis, 

orientar para a tomada de novas opções na estratégia de gestão da mobilidade, promovendo 

ñnovasò formas de mobilidade, tendencialmente mais sustentáveis. 

Assim, surgiram consciencializações para o estabelecimento de uma nova cultura de mobilidade 

nas vilas e cidades, com a introdução de padrões de mobilidade sustentável, onde os modos 

suaves de deslocação se estabelecem como prioritários. 

No seguimento destas novas tendências nacionais e internacionais, entende-se que o Plano de 

Mobilidade Urbana Sustentável se consubstancia como um documento estratégico e operacional 

que serve de instrumento de atuação e sensibilização, que fomente a articulação entre os 

diferentes modos de transporte visando a implementação de um sistema integrado de mobilidade 

de uma forma racional, que permita diminuir o uso do transporte individual e, simultaneamente, 

garanta a adequada mobilidade das populações, promova a inclusão social, a competitividade, 

a qualidade de vida urbana e a preservação do património histórico, edificado e ambiental. 



PLANO DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL  

MUNICÍPIO DE GUIMARÃES 

FASE I ς CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO 

 

3 

 

Guimarães, tal como o restante território nacional, apresenta alguns fatores que contribuem para 

a degradação da qualidade do ambiente urbano, com um crescente congestionamento do 

trânsito e consequente diminuição da segurança rodoviária, apresentando frágeis condições de 

vivência urbana, diminuição das condições de circulação pedonal e ciclável, poluição ambiental. 

Estas problemáticas denotam-se, essencialmente, quer nos acessos, quer em termos de 

circulação de trânsito na cidade de Guimarães, associada à escassez de estacionamento, que 

prejudica a imagem do centro da cidade e principalmente de um centro histórico que é Património 

da Humanidade. 

Também a crescente e exagerada utilização do automóvel individual nas deslocações diárias, 

tem contribuído, em Guimarães, para uma imagem caótica e desordenada em alguns pontos da 

cidade no que diz respeito ao estacionamento, existindo elevada pressão em determinadas 

zonas da cidade e alguma anarquia na utilização do espaço pelos automobilistas.  

A caracterização das deslocações ao nível dos modos suaves é hoje uma etapa relevante no 

contexto da gestão da mobilidade nas cidades contemporâneas. O município de Guimarães não 

foge à regra. Tal como já referido anteriormente, o centro urbano de Guimarães atualmente 

encontra-se saturado de veículos automóveis. Este aumento ao longo dos anos proporcionou 

um agravamento da poluição sonora e atmosférica e originou o congestionamento do espaço de 

circulação e de estacionamento, que se tornou cada vez mais escasso e caótico. As viagens a 

pé, em Guimarães, constituem o segundo modo de transporte mais utilizado, sendo as viagens 

de automóvel o mais utilizado, como iremos demonstrar ao longo do presente Plano. Contudo, a 

rede de percursos pedonais existentes apresenta alguma descontinuidade e falta de coesão, 

bem como constrangimentos entre o peão e o automóvel. 

No que concerne à rede de ciclovias existentes na cidade de Guimarães, apesar de o município 

se ter vindo a empenhar numa política de promoção e incentivo do uso da bicicleta em meio 

urbano, não só referente às deslocações de recreio e lazer, mas também, como meio de 

transporte alternativo nas deslocações pendulares - casa/trabalho e casa/escola, não existe uma 

rede coesa que abarque todas as deslocações possíveis nas diferentes zonas da cidade. Os 

percursos de caráter lúdico, nomeadamente a Pista de Cicloturismo de Guimarães - Fafe com 

uma extensão de 8,284 km, apresentam maior e melhor desenvolvimento. 

A necessidade de implantação de uma rede coesa e funcional de ciclovias deverá, não só, 

responder às necessidades lúdicas bem como responder às necessidades de deslocação diária 

dos residentes deste município, que poderão utilizar este modo suave de transporte nas suas 

deslocações pendulares. 



PLANO DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL  

MUNICÍPIO DE GUIMARÃES 

FASE I ς CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO 

 

4 

 

1.2. OBJETIVOS DO PLANO 

A elaboração do Plano de Mobilidade Urbana Sustentável tem como objetivos principais, 

norteadores do trabalho a desenvolver, os que de seguida se apresentam: 

Á Alcançar e construir uma visão integrada e relacionada do território, onde a ocupação e 

uso do solo, modos de vida, condição urbana, modos e recursos de transporte e 

deslocação se cruzam e interagem numa clara e coerente leitura da realidade e 

capacidade propositiva de um caminho a seguir; 

Á Racionalizar e rentabilizar recursos e modos já instalados, promovendo a 

transversalidade das abordagens sobre esta temática, seja ela geral e territorial ou 

específica e sectorial; 

Á Ler e interpretar criticamente a realidade hoje instalada, entendo o território construído e 

projetando conjunto de ações que favoreça, o incremento cívico e a pedagogia / 

sensibilização junto da população; 

Á Definir campos de atuação que se consubstanciam, estruturadamente, numa sucessão 

de a­»es coerente e relacionadas e que ajudem ¨ ñpegada ecol·gicaò, ¨ qualidade de 

vida, redução de emissão de gases e correção de modos e hábitos hoje comumente 

aceites como dissonantes; 

Á Incorporar e entender a temática casa ï trabalho ï escola, hoje, uma das principais, 

senão a principal, razão pela qual o automóvel cresceu e possibilitar formar racionais de 

reduzir a pendularidade e fluxos sucessivos de automóveis que não favorecem a partilha 

dos veículos, dos esforços financeiros e da sobrecarga das infraestruturas instaladas no 

território; 

Á Desenhar um plano de comunicação e informação urbana que ultrapasse largamente a 

sinalética direcional e a sinalização de trânsito e que abarque formas de comunicação 

de mobilidades alternativas e complementares, que favoreça a sensibilização e 

educação da população, nomeadamente daquela mais jovem, e permita fixar o quadro 

de atuação comunicacional, a médio prazo, assertivo e coerente; 

Á Promover a interoperalidade entre os modos de transportes e o redesenho do espaço 

público respeitante á circulação em nome de um maior conforto no uso do espaço 

público; 

Á Interpretar criticamente a atividade económica instalada no território, compreendendo as 

suas necessidades, ligação às conexões supranacionais, cargas e descargas, 
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necessidade de fluidez de tráfego, racionalização da atividade logística para que o 

movimento pendular e abrasivo do transporte pesado possa ser reequacionado e 

melhorado; 

Á Implementar fortemente modos suaves de mobilidade como expressão múltipla da vida 

urbana: trabalho, deslocações pontuais e genéricas, compras, encontro, lazer, etc.; 

Á Projetar um ambiente urbano incrementado na sua qualidade e fator distintivo de uma 

cidade que deseja ser capital europeia verde e que considera a mobilidade fator 

estruturante do caminho a seguir para atingir tal desiderato; 

Á Integrar e relacionar estudos, projetos e planos já elaborados ou em curso; 

Á Focalizar analítica e prepositivamente temas transversais como estacionamento 

automóvel, bicicleta, transporte p¼blico, é, enquadrando a realidade espec²fica de cada 

um e de que forma podem interagir ï exemplos, bilhética integrada, estacionamento e 

transporte para bicicletas, estacionamento periférico, park & ride, carsharing, entre 

outros. 

1.3. ORGANIZAÇÃO DO PLANO 

O Plano de Mobilidade Urbana Sustentável de Guimarães encontra-se subdividido em três fases 

que se apresentam de seguida: 

Á Fase 1 ï Caracterização e Diagnóstico: tem como principal objetivo a compreensão 

do funcionamento do sistema de transportes e do modelo de mobilidade, englobando 

todos os modos de transporte e a sua articulação, refletindo a sua relação com o uso do 

solo e considerando os seus impactes na qualidade do ambiente urbano. 

Esta fase compreende a recolha e análise de informação essencial para a execução do 

plano bem como a análise da situação atual, dos mecanismos gerais das deslocações 

incidindo sobre todos os modos de deslocação e respetivas sinergias com o 

ordenamento do território. 

De forma sintética, proceder-se-á à caracterização: das infraestruturas viárias, do 

trânsito automóvel, com a identificação de pontos de conflito, da mobilidade suave, do 

sistema de TCR, do estacionamento, intermodalidade, logística urbana, qualidade do 

ambiente urbano e da segurança rodoviária. 
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Corresponde à presente fase, onde se entrega o relatório de Caracterização e 

Diagnóstico. 

Á Fase 2 ï Estratégia de Intervenção: tem como objetivo identificar os elementos que 

permitem definir a visão futura em termos de mobilidade, explicitando os objetivos 

específicos a atingir, a estratégia e os planos de ação e execução. 

Nesta fase serão definidas as linhas estratégicas: 

Á Circulação viária - elaborando-se o esquema de circulação com proposta de 

hierarquização viária, sentidos de circulação e sinalização, devendo ser 

apontadas as incongruências existentes, assim como propor o fecho da rede ou 

a eventual definição de novas ligações e a sua articulação com o tecido urbano 

existente; 

Á Modo pedonal - devendo ser verificada a possibilidade de implementação de 

áreas de prioridade ao peão, áreas exclusivamente pedonais e outras ações que 

fomentem e permitam incrementar a utilização deste modo de transporte, não 

ignorando a melhoria das condições de acessibilidade e mobilidade para todos; 

Á Modo ciclável - através da elaboração do masterplan da rede ciclável prevista 

e desenvolvimento de soluções-tipo de intervenção; 

Á Estacionamento; 

Á Transportes Coletivos e infraestruturas associadas; 

Á Regulamentação das cargas e descargas, acesso de veículos prioritários, 

residentes, comerciantes e demais veículos específicos; 

Á Redução da sinistralidade rodoviária, nomeadamente através da proposta de 

soluções de acalmia de trânsito; 

Á Definição de prioridades de intervenção. 

Á Fase 3 ï Programa de Ação: Esta fase compreende a componente mais prática do 

estudo incorporando um conjunto de planos de ação para as diferentes áreas de 

intervenção no âmbito da mobilidade e que servirão de estratégia para a implementação 

do PMUS de Guimarães. A esta fase corresponde o relatório de propostas e planos de 

ação. 
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1.4. ORGANIZAÇÃO DO RELATÓRIO 

O presente relatório corresponde à Fase I do Plano de Mobilidade Urbana Sustentável, que 

contém o estudo de caracterização e diagnóstico, apresentando-se com a seguinte organização: 

Á Enquadramento Geral: inclui breve enquadramento à temática da mobilidade e 

transportes, objetivos principais, bem como a organização de todo o estudo e a 

organização do presente documento; 

Á Ocupação do Território e Demografia: apresenta o enquadramento do concelho de 

Guimarães face à sub-região do Ave, a sua caracterização demográfica e os principais 

polos de geração de viagens; 

Á Padrões de Mobilidade: contém os principais movimentos pendulares no município de 

Guimarães, assim como outros indicadores de interesse para a mobilidade como o 

parque automóvel, taxa de motorização ou o consumo de combustível; 

Á Caracterização das Infraestruturas: inclui a caracterização das infraestruturas que 

servem o conjunto dos diversos modos de deslocação; 

Á Modos de Deslocação: apresenta a caracterização da oferta e da procura nos diversos 

modos de deslocação, nomeadamente o Transporte Coletivo Rodoviário, táxis e modos 

suaves; 

Á Interfaces: contém a caracterização dos principais interfaces existentes no Concelho de 

Guimarães, bem como a sua relação com os diversos modos de transporte que os 

servem; 

Á Estacionamento: inclui a caracterização da oferta de estacionamento, tarifado e 

gratuito, existente; 

Á Logística Urbana: apresenta a caracterização dos lugares destinados para operações 

de logística urbana e a sua regulamentação, assim como os polos logísticos; 

Á Segurança Rodoviária: Constituído pela análise dos dados estatísticos referentes aos 

acidentes rodoviários no concelho de Guimarães, contendo a diferenciação dos 

acidentes quanto à tipologia de vítimas, ao local onde ocorrem e à tipologia de vias; 

Á Qualidade do Ambiente Urbano: pretende apresentar a descrição da paisagem e a 

qualidade dos espaços públicos, a análise do ruido e da poluição atmosférica e emissão 

de gases poluentes; 

Á Análise SWOT: contém a análise SWOT do diagnóstico efetuado, relacionando os 

Pontos Fracos, Fortes, as principais Oportunidades e Ameaças.  
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2. OCUPA¢ëO DO TERRITčRIO E DEMOGRAFIA 
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2.1. GUIMARÃES NO CONTEXTO DA SUB-REGIÃO DO AVE 

O Município de Guimarães fica situado no Distrito de Braga, pertence à sub-região de Ave (NUT 

III), limitado a norte e noroeste pelos concelhos de Póvoa de Lanhoso e Braga, respetivamente, 

a sudoeste por Santo Tirso, a sul e sudoeste por Felgueiras e Vizela, a nascente pelo concelho 

de Fafe e a poente por Vila Nova de Famalicão, como é visível na figura seguinte. 

 

Figura 1. Localização de Guimarães no contexto da Comunidade Intermunicipal do Ave  

Fonte: Carta Administrativa Oficial de Portugal (CAOP), 2015  

O município de Guimarães tem cerca de 24 095km2 e possuía em termos de divisões 

administrativas, até 2013, 69 freguesias, que passaram a 48 decorrentes da reforma 

administrativa nacional, correspondendo à Lei n.º 11-A/2013 de 28 de janeiro que regulamenta 

a Reorganização administrativa do território das freguesias e foi publicada no Diário da 

República, 1.ª Série, n.º 19, de 28 de janeiro. Assim, em Guimarães foram efetuadas dezassete 

agregações, identificadas na tabela e figuras seguintes. 
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Figura 2. Freguesias do município de Guimarães, após a reorganização administrativa do território  

Fonte: Adaptado da Carta Administrativa Oficial de Portugal (CAOP), 2015  

Tabela 1. Reorganização administrativa do território das freguesias do município de Guimarães  

Freguesias Freguesias criadas por agregação Sede 

Guimarães (Oliveira do 
Castelo) 

União das Freguesias de Oliveira, São 
Paio e São Sebastião 

Guimarães 
Guimarães (São Paio) 

Guimarães (São Sebastião) 

Candoso (S. Tiago) União das Freguesias de Candoso São 
Tiago e Mascotelos  

Candoso São Tiago 
Mascotelos 

Airão (Santa Maria) União das Freguesias de Airão Santa 
Maria, Airão São João e Vermil 

Airão Santa Maria 
Vermil 
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Freguesias Freguesias criadas por agregação Sede 

Airão (São João Baptista)   

Sande (Vila Nova) 
União das Freguesias de Sande Vila 

Nova e Sande São Clemente 
Sande Vila Nova 

Sande (São Clemente) 

Abação (São Tomé) União das Freguesias de Abação e 
Gémeos 

Abação 
Gémeos 

Atães União das Freguesias de Atães e 
Rendufe 

Atães 
Rendufe 

Tabuadelo União das Freguesias de Tabuadelo e 
São Faustino 

Tabuadelo 
São Faustino 

Conde União das Freguesias de Conde e 
Gandarela 

Conde 
Gandarela 

Selho (São Lourenço) 
União das Freguesias de Selho São 

Lourenço e Gominhães 
Selho São Lourenço 

Gominhães 

Serzedo União das Freguesias de Serzedo e 
Calvos 

Serzedo 
Calvos 

Briteiros (Santo Estevão) União das Freguesias de Briteiros 
Santo Estevão e Donim 

Briteiros Santo Estevão 
Donim 

Souto (São Salvador) União das Freguesias de Souto Santa 
Maria, Souto São Salvador e 

Gondomar 
Souto Santa Maria Souto (Santa Maria) 

Gondomar 

Prazins (Santo Tirso) União das Freguesias de Prazins 
Santo Tirso e Corvite 

Prazins Santo Tirso 
Corvite 

Briteiros (Salvador) 
União das Freguesias de Briteiros São 

Salvador e Briteiros Santa Leocádia 
Briteiros São Salvador 

Briteiros (Santa Leocádia) 

Sande (São Lourenço) 
União das Freguesias de Sande São 

Lourenço e Balazar 
Sande São Lourenço 

Balazar 

Leitões 
União das Freguesias de Leitões, 

Oleiros e Figueiredo 
Leitões Oleiros 

Figueiredo 

Arosa União das Freguesias de Arosa e 
Castelões  

Arosa 
Castelões 

Aldão  Aldão 

Azurém   Azurém 

Barco   Barco 

Brito   Brito 

Caldelas   Caldelas 

Candoso (São Martinho)   Candoso (São Martinho) 

Costa   Costa 

Creixomil   Creixomil 

Fermentões   Fermentões 

Gonça   Gonça 



PLANO DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL  

MUNICÍPIO DE GUIMARÃES 

FASE I ς CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO 

 

12  

 

Freguesias Freguesias criadas por agregação Sede 

Gondar   Gondar 

Guardizela   Guardizela 

Infantas   Infantas 

Longos   Longos 

Lordelo   Lordelo 

Mesão Frio   Mesão Frio 

Moreira de Cónegos   Moreira de Cónegos 

Nespereira   Nespereira 

Pencelo   Pencelo 

Polvoreira   Polvoreira 

Ponte   Ponte 

Prazins (Santa Eufémia)   Prazins (Santa Eufémia) 

Ronfe   Ronfe 

Sande (São Martinho)   Sande (São Martinho) 

São Torcato   São Torcato 

Selho (São Cristóvão)   Selho (São Cristóvão) 

Selho (São Jorge)   Selho (São Jorge) 

Serzedelo   Serzedelo 

Silvares   Silvares 

Urgezes   Urgezes 

Fonte: Diário da República, 1.ª série ñ N.º 19 ñ 28 de janeiro de 2013  

Na análise seguinte é de ressalvar que para a União das Freguesias de Prazins Santo Tirso e 

Corvite, não foram calculadas as correspondentes taxas de variação, tendo em conta que Corvite 

foi elevada a freguesia no dia 1 de Julho de 2003, estando integrada até essa data à freguesia 

de Ponte, e como foi referido anteriormente foi agregada a Prazins Santo Tirso, pela 

reorganização administrativa do território de 2013. Assim as variações afetas a esta freguesia 

s«o identificadas com ñN«o se aplicaò (n/a). 

Em 2011 residiam no município cerca de 158 124 pessoas, valor que corresponde a 37,2 % da 

população de Ave (425411 pessoas). A densidade populacional é elevada no concelho de 

Guimarães com cerca de 656 hab/km² sendo este o terceiro com maiores valores quando 

comparada com os restantes concelhos que compõe a sub-região de Ave. 

O concelho de Guimarães, tal como já foi referenciado, localiza-se na sub-região de Ave, uma 

das que compõe a Região do Norte. De forma a enquadrar este relativamente aos concelhos 

limítrofes com os quais este mais se relaciona em questões de proximidade, nomeadamente 

Fafe, Guimarães, Póvoa de Lanhoso, Vieira do Minho, Vila Nova de Famalicão, Vizela, 
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Cabeceiras de Basto, Mondim de Basto, foram analisados alguns indicadores estatísticos de 

forma a caracterizar o concelho neste sentido: 

¶ As principais dinâmicas demográficas entre 2001-2011; 

¶ O nível de qualificação e atividade económica da população residente; 

¶ O enquadramento geral da mobilidade da população, dando enfase à dependência 

funcional dos empregados e estudantes nestes concelhos e os consequentes 

movimentos pendulares. 

2.1.1. Dinâmicas Demográficas  

2.1.1.1. Evolução recente da população 

Comparando com restantes concelhos de Ave, em 2011, Guimarães é o mais populoso da sub-

região de Ave (com 37,2% da população residente), seguindo-se o concelho de Vila Nova de 

Famalicão (31,5%). Dentro dos mais populosos, destaca-se Fafe (11,9%), Vizela (5,6%) e Póvoa 

de Lanhoso (5,1%). Perante a análise da tabela seguinte, quando é feita referência à densidade 

da população, verificam-se, na generalidade, valores muito elevados. Neste sentido, o concelho 

que se destaca na sub-região é Vizela com 961 habitantes por km2, seguem-se os concelhos de 

Vila Nova de Famalicão (664 hab/km2) e Guimarães (656 hab/km2) a registarem os valores mais 

elevados. 

Tabela 2. População residente e Densidade Populacional nos concelhos da -- *Sub- região do Ave  

Unidade Territorial 
População 
Residente 

2001 

População 
Residente 

2011 

Variação 
População 
2001-2011 

(%) 

População 
Residente 

(%) 
Área km² 

Densidade 
Populacional 

(hab./km²) 

NUTI III Ave 426 410 425 411 -0,2 100 1451 410 

C
o

n
c

e
lh

o
s
 

Guimarães 159 576 158 124 -0,9 37,2 241 656 

Póvoa de Lanhoso 22 772 21 886 -3,9 5,1 135 163 

Vieira do Minho 14 724 12 997 -11,7 3,1 216 60 

Vila Nova de Famalicão 127 567 133 832 4,9 31,5 202 664 

Vizela 22 595 23 736 5,0 5,6 25 961 

Cabeceiras de Basto 17 846 16 710 -6,4 3,9 242 69 

Mondim de Basto 8 573 7 493 -12,6 1,8 172 43 

Fafe 52 757 50 633 -4,0 11,9 219 231 

Fonte: INE, Censos  2011  

Em termos de variação da população residente entre 2001 e 2011, os municípios do Ave 

registaram variações populacionais negativas, com exceção de Vizela e Vila Nova de Famalicão, 
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com variações positivas de 5,0% e 4,9%, respetivamente. Em Guimarães, a população diminuiu 

ligeiramente, já que detinha 158 124 habitantes em 2011, menos 1 452 indivíduos em relação a 

2001, correspondendo a uma variação negativa de 0,9%. 

2.1.1.2. Estrutura etária e índices de dependência 

Como se pode verificar no gráfico seguinte, a estrutura etária da população residente em 

Guimarães em idade ativa (entre os 15 e os 65 anos de idades) era ligeiramente superior (71%) 

à da região de Ave (69%). 

 

Gráfico 1. Estrutura etária da população residente na sub - região de Ave em 2011  

Fonte: INE, Censos 2011  

Comparando estes resultados com os restantes sete concelhos, constata-se que Vizela é o que 

apresenta uma estrutura etária menos envelhecida cerca de 11% de população idosa, seguindo 

o concelho de Guimarães com cerca de 14% de população idosa, assim como, Vila Nova de 

Famalicão (14%): 

Á A percentagem de jovens nestes três concelhos (Vizela, Vila Nova de Famalicão e 

Guimarães) assim como a de população em idade ativa é ligeiramente superior à dos 

restantes concelhos; 
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Á A percentagem de idosos é significativamente inferior à dos restantes concelhos 

verificando que é em Vieira do Minho (23%) que este valor é mais significativo. 

Perante a análise da evolução da estrutura etária da população observa-se gradualmente um 

envelhecimento desde 2001, sendo que neste ano Guimarães tinha apenas 10% de população 

idosa e a sub-região do Ave 12%. 

Um dos indicadores que melhor confirma esta tendência é o índice de envelhecimento da 

população que passa, entre 2001 e 2011 de 52 para 87 idosos por cada 100 jovens no concelho 

de Guimarães.  

No Gráfico 2 constata-se que, apesar deste aumento geral no Ave, Guimarães é um dos 

concelhos que apresenta valores mais reduzidos. Por outro lado, os concelhos de Vieira do 

Minho, Mondim de Basto e Cabeceiras de Basto são os que registam valores mais acentuados 

deste índice no período de tempo em análise. Em 2011,Vieira do Minho apresentava 167 idosos 

por cada 100 jovens e Mondim de Basto 143, valores acima da média da sub-região de Ave. 

 

Gráfico 2. Índice de envelhecimento da população na sub - região do Ave (2001 a  2011)  

Fonte: INE, Censos 2011  

Na análise dos índices de dependência demográfica1 nota-se uma baixa dependência de idosos 

em relação à dependência de jovens no concelho de Guimarães. A sub-região do Ave apresenta 

                                                      
1 Índice de dependência de jovens = jovens (menos de 15 anos) / adultos (dos 15 aos 64 anos) *100 

60

89

71

52

94

75

110

56

40

95

118
108

87

143

107

167

85

68

0

20

40

60

80

100

120

140

160

180

A
v
e

C
a
b

e
c
e

ir
a

s
 d

e
 B

a
s
to

F
a

fe

G
u

im
a

rã
e
s

M
o

n
d

im
 d

e
 B

a
s
to

P
ó

v
o

a
 d

e
 L

a
n

h
o
s
o

V
ie

ir
a

 d
o

 M
in

h
o

V
ila

 N
o

v
a

 d
e
 F

a
m

a
lic

ã
o

V
iz

e
laÍn

d
ic

e
 d

e
 e

n
v
e

lh
e

c
im

e
n

to
 (

n
.º

)

2001 2011



PLANO DE MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL  

MUNICÍPIO DE GUIMARÃES 

FASE I ς CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO 

 

16  

 

os valores mais baixos índices de população idosa e população jovem (em relação aos restantes 

concelhos), com 22 jovens e 21 idosos por cada 100 adultos em idade ativa. Em Guimarães, o 

total de população dependente (ou seja, de pessoas que não têm ainda idade que não permite 

acesso ao mercado de trabalho ou então de pessoas já em idade de reforma) é inferior a metade 

do total da população, ao contrário dos restantes concelhos onde há mais pessoas dependentes 

do que pessoas em idade ativa. Neste sentido, é Mondim de Basto e Vieira do Minho que 

apresentam valores mais elevados, seguindo-se Cabeceiras de Basto, Póvoa de Lanhoso, Fafe, 

Vila Nova de Famalicão, com valores semelhantes e, por fim, Vizela. 

 

Gráfico 3. Índice s de Dependência na sub - região do Ave em 2011  

Fonte: INE, Censos 2011  

2.1.1.3. Dimensão média da família  

O Gráfico 4 apresenta a evolução da dimensão média das famílias entre 2001 e 2011, para os 

concelhos em análise, bem como para o Ave, calculado com base no número de famílias 

clássicas, verifica-se que de uma forma global o número médio de famílias diminuiu no período 

em análise. Com efeito, Guimarães passou de uma dimensão média da família de 3,2 em 2001 

elementos para 2,8 elementos em 2011 seguindo mais uma vez a tendência global da região do 

                                                      
Índice de dependência de idosos = idosos (mais de 65 anos) /adultos (dos 15 aos 65 anos) *100 
Índice de dependência total = (jovens + idosos) /adultos*100 
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Ave. Vieira do Minho, a par com Vila Nova de Famalicão e Mondim de Basto, são os três 

concelhos que, em 2011, apresentavam um número médio de famílias mais elevado. Guimarães 

(2,8), Cabeceiras de Basto (2,8) e Póvoa de Lanhoso (2,9) são os que apresentam número médio 

de famílias mais reduzido, inferior à sub-região do Ave (3). 

 

Gráfico 4. Dimensão média das famílias entre 2001 e 2011 na sub - região do Ave  

Fonte: INE,  Censos 2001 e 2011  

2.1.2. Dinâmicas de economia e emprego 

2.1.2.1. Nível de qualificação da população residente 

A análise dos níveis de instrução da população permite conhecer o grau de qualificação dos 

residentes, o qual poderá ser um bom indicador do tipo de emprego e do seu poder de compra. 

Através do Gráfico 5 podemos verificar que, no ano de 2011, o número de habitantes que 

possuem apenas o ensino básico ainda é muito elevado. De todos os concelhos pertencentes à 

sub-região, é em Vizela que existem mais habitantes apenas com este nível de ensino, 66% da 

população possui apenas o nível básico. 

Na sub-região do Ave, apura-se um aumento da população, com níveis de instrução mais 

elevados (ensino superior) em todos os concelhos, no ano de 2011 face a 2001. Por outro lado, 

regista-se o oposto quando é feita referência a níveis de instrução mais reduzidos, relativamente 

à população que apenas concluiu o ensino básico e secundário (Gráfico 5). 
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Em 2011, Guimarães apresentava-se como um dos concelhos que possui o menor número de 

população sem qualquer nível de instrução, registando apenas 18% do total, sendo este também 

o concelho com mais população instruída, 82%. Em contrapartida, Mondim de Basto, é o 

concelho que apresenta a mais elevada taxa de analfabetismo, fator que se interliga com o 

elevado envelhecimento da população e dependência dos idosos que é o mais elevado da sub-

região, como enunciado anteriormente.  

 

Gráfico 5. Qualificação da população residente (%) por nível de instrução, na sub - região do Ave em 2011  

Fonte: INE, Censos 2011  

2.1.2.2. Condição da população perante o trabalho 

A análise da condição da população perante o trabalho permite concluir que a taxa de atividade2 

(Gráfico 6) sofreu uma ligeira diminuição entre 2001 e 2011. No Ave diminuiu cerca de 2%.Vizela 

é um dos concelhos que regista valores mais elevados, tanto em 2001 como em 2011 e 

verificando-se mesmo uma ligeira diminuição em 2011 de 2%. 

                                                      
2 Relação entre a população ativa, empregada e desempregada e o total da população restante 
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O concelho de Cabeceiras de Basto e Vieira do Minho foram os únicos que sofreram um ligeiro 

aumento de 1%, apesar de, no geral, registar valores reduzidos. Em Fafe e Vila Nova de 

Famalicão verificou-se uma diminuição de 1% e 2 % respetivamente. No concelho de Mondim 

de Basto e Póvoa de Lanhoso não se registaram quaisquer variações desta taxa. 

Em Guimarães registou-se uma diminuição da taxa de atividade de 54% em 2001 passando para 

os 51% em 2011. 

 

Gráfico 6. Taxa de atividade (%) entre 2001 e 2011 na sub - região do Ave  

Fonte: INE, Censos 2001 e 2011  

Analisando de forma isolada a taxa de desemprego é possível apurar que se identificou um 

aumento expressivo em todos os concelhos em análise. A maior variação da taxa de 

desemprego, entre 2001 e 2011, registou-se em Vila Nova de Famalicão e Cabeceiras de Basto 

tendo aumentado 10% em ambos. Pelo contrário, a menor variação, registou-se no concelho de 

Mondim de Basto tendo aumentado, apenas, 6%. 

A sub-região do Ave registou um aumento de 9% na taxa de desemprego, Guimarães é o terceiro 

concelho com o maior aumento da taxa de desemprego, com um valor igual ao de Vizela em 

2011 (14%). Fafe e Póvoa de Lanhoso registaram um aumento de 8%, seguido de Vieira do 

Minho com um aumento de 7%. 
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Gráfico 7. Taxa de desemprego (%) na sub - região do Ave em 2001 e 2011  

Fonte: INE, Censos 2001 e 2011  

No Gráfico 9 estão representados os dados relativos à distribuição da população por sectores de 

atividade económica, com base nos Censos de 2011. A repartição da população empregada por 

sectores de atividade é bastante díspar em todos os concelhos embora exista um predomínio 

nos sectores secundário e terciário. Na generalidade, é notória a perda de importância do sector 

primário relativamente aos restantes que, cada vez mais, empregam grande parte da população. 

Em 2011, cerca de 48,0% da população empregada, residente em Guimarães, trabalhava no 

sector terciário, 51,2% no sector secundário e apenas 0,8% no sector primário. No Ave, cerca de 

49,7% da população empregada encontra-se a trabalhar no sector secundário, 48,8% no terciário 

e apenas 1,5% no sector primário. Nesta sub-região, o concelho onde se pode verificar maiores 

valores no primário e terciário é em Mondim de Basto, onde estes sectores possuem um peso 

de 9,0% e 61,1%, respetivamente. Pelo contrário, é em Vizela, Guimarães, Fafe e Ave que se 

podem observar valores mais baixos no sector primário, onde apenas aproximadamente 1% da 

população trabalha neste sector de atividade. Vizela, de todos os concelhos em análise, é o que 

possui maiores valores no sector secundário (63,0%) e o valor mais reduzido no terciário onde 

apenas 37% da população se encontra a empregado neste sector. Relativamente ao sector 

secundário, este apresenta valores menos representativos no concelho de Mondim de Basto 

(29,9%). 
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Gráfico 8. Distribuição da população por atividade económica (%) na sub - região do Ave em 2011  

Fonte: INE, Censos 2011  

No que respeita à população sem atividade económica3 na sub-região do Ave, a maior 

percentagem corresponde ao grupo dos reformados (58%) e a menor ao grupo dos incapacitados 

(4%). 

Póvoa de Lanhoso, Mondim de Basto e Cabeceiras de Basto são, os concelhos que apresentam 

uma menor percentagem de reformados em comparação com os restantes, no entanto este é o 

grupo com maior representatividade (52%). Ao contrário de Guimarães (59%), Fafe (59%),Vila 

Nova de Famalicão (59%),e Ave (58%) como referi anteriormente correspondem aos concelhos 

com uma maior percentagem de reformados. 

Comparativamente com todos os concelhos é em Vizela que se verifica maior número de 

estudantes, com cerca de 23%.  
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Gráfico 9. População sem atividade económica na sub - região do Ave em 2011  

Fonte: INE, Censos 2011  

2.2. PRINCIPAIS TENDÊNCIAS DEMOGRÁFICAS NO 

CONCELHO 

2.2.1. Evolução recente da população residente 

A partir da análise do gráfico seguinte, é bem notório o crescimento populacional do município 

de Guimarães do ano de 1991 ao de 2001. Em 1991 Guimarães residiam 143 984 habitantes 

tendo, em 2001, aumentado para 159 576, entre 2001 para 2011, registou-se uma diminuição 
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Gráfico 10 . Evolução da população residente no concelho de Guimarães entre 1991 e 2011  

Fonte: INE, Cen sos 1991, 2001 e 2011  

Apesar de Guimarães ter apresentado, globalmente, um aumento contínuo da população entre 

1991 e 2011, o mesmo não se verificou em todas as freguesias, como se pode verificar a partir 

da taxa de variação populacional presente na Figura 3. 

Como se pode observar Guimarães, as freguesias de Costa, Aldão e Fermentões foram as que 

mais aumentaram ao passo que, freguesias como Candoso, Longos, Moreira de Cónegas, União 

das Freguesias de Arosa e Castelões, a União das Freguesias de São Lourenço e Balazar assim 

como a União das freguesias de São Salvador e Briteiros Santa Leocádia registaram perdas de 

populacionais. 

Conforme se pode observar a partir da análise da figura seguinte, as freguesias de Guimarães, 

entre 2001 e 2011, registaram algumas oscilações, sendo as mais notórias: 

Á A União das Freguesias de Arosa e Castelões foi a freguesia com maior perda 

polucional, com uma redução de 22,0% dos residentes entre 2001 e 2011; 

Á As freguesias Azurém, Creixomil, Ponte e a União das Freguesias de Oliveira, São Paio 

e São Sebastião são as que apresentam maior crescimento da população residente 

entre 2001 e 2011; 

Á Para a União das Freguesias de Prazins Santo Tirso e Corvite, não foi calculada a taxa 

de variação tendo em que foi de novo elevado a freguesia no dia 1 de Julho de 2003, 

esta jovem freguesia ocupa uma área de 4,22Km2, com uma população estimada em 

1 495 habitantes dos quais 812 são eleitores. 
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Á A freguesia de Corvite esteve até 2003 integrado na quarta maior freguesia do 

Concelho de Guimarães, que é Ponte, situa-se na margem esquerda do rio Ave e dista 

4km a noroeste da cidade de Guimarães, 5km a sudeste da vila de Caldas das Taipas 

e 3,5km a sudoeste de S. Torcato. 

 

Figura 3. Variação da população de 2001 a 2011, por freguesia de Guimarães  

Fonte: INE, Censos, 2001 e 2011  

2.2.2. Características demográficas que influenciam a mobilidade 

Na avaliação da dinâmica da mobilidade, é importante conhecer com maior detalhe as faixas 

etárias mais vulneráveis e com necessidades específicas de deslocação, nomeadamente a 

população idosa. Este segmento da população é menos suscetível de realizar deslocações 

pendulares (escola ou trabalho) e poderá também apresentar maiores dificuldades no que 

respeita à utilização de transporte individual. 
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Neste sentido, calculou-se para 2011 os quantitativos populacionais desse grupo etário para 

cada unidade de estudo. Como se pode verificar a partir da análise do índice de envelhecimento 

no concelho de Guimarães, Gráfico 11, este passou de 52,2% para 87,3%, entre 2001 e 2011.Ou 

seja, no ano 2011, existiam 87,3% de idosos por casa 100 jovens com menos de 15 anos. 

 

Gráfico 11 . Índice de envelhecimento do município de Guimarães nos anos de 2001 e 2011  

Fonte: INE, Censos 2001 e 2011  

Analisando o peso da população idosa nas freguesias de Guimarães observamos um aumento 

generalizado entre os anos em estudo (Figura 5). No total da população residente em Guimarães, 

os idosos, em 2001, tinham um peso de 10% ao passo que, em 2011, passaram a 14%. Também 

na Figura 4 torna-se percetível o peso que este grupo etário possui no total da população 

residente em cada freguesia pertencente município de Guimarães.  

Analisando a figura constata-se que: 

Á Este grupo etário possui maior peso na União das Freguesias de Oliveira, São Paio e São 

Sebastião (24%); União das Freguesias de Arosa e Castelões (24%); Urgezes (16%); 

Candoso-São Martinho (18%); Azurém (16%) e por fim Guardizela (16%). 

Á Pelo contrário, as freguesias onde é menor a influência da população com 65 ou mais anos 

é nas freguesias de Aldão (8%); União das Freguesias de Candoso, São Tiago e Mascotelos 

(9%);Brito (10%),Fermentões (10%),Mesão Frito (10%),Ponte (10%) e Prazins-Santa 

Eufémia (10%). 

Á A população com 65 ou mais anos do município de Guimarães, representava no ano de 2011 

14% do total de residentes. 
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Figura 4. População residente e peso da população com 65 anos e mais anos por freguesia, no concelho de 

Guimarães, em 2011  

Fonte: INE, Censos 2011  

2.3. DINÂMICAS DE OCUPAÇÃO RESIDENCIAL 

2.3.1. Evolução recente dos alojamentos 

Conforme se pode observar na Figura 5, a freguesia que registou um aumento significativo entre 

2001 e 2011, com mais 477 novos alojamentos (que corresponde a um aumento de 168% em 

relação ao ano de 2001) foi a União das Freguesias de Santo Tirso e Corvite, a freguesia de 

Costa registou, em 2011, mais 835 alojamentos em relação a 2001, valor que corresponde a um 

aumento de 57%,a freguesia de Aldão registou um aumento de 176 alojamentos que 

corresponde a um aumentos de 51%. As freguesias que sofreram pouca alteração pertencem às 

freguesias de Candoso-São Martinho que registou um aumento de 3 alojamentos que 
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corresponde a um aumento de 1%,a freguesia de Moreira de Cónegas que registou um aumento 

de 18 alojamentos assim como a freguesias de Nespereira que correspondem a um aumento de 

2%. 

 

Figura 5. Número de alojamentos por freguesia e variação dos alojamentos entre 2001 e 2011  

Fonte: INE, Censos 2001 e 2011  

Comparando estes valores com os obtidos para a sub-região de Ave, observa-se que os registos 

dos alojamentos de residência habitual no concelho de Guimarães (80%) são superiores aos 

registados No Ave (78%). Por outro lado, verifica-se o oposto relativamente à residência 

secundária tendo valores idênticos relativamente aos alojamentos vagos, apesar do aumento 

destes tipos de ocupação tirando a residência habitual entre 2001 e 2011 no concelho de 

Guimarães, quando comparados com os valores de Ave estes são inferiores. 
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Gráfico 12 . Alojamento familiar por forma de ocupação em 2001 e 2011 no concelh o de Guimarães e no Ave  

Fonte: INE, Censos 2001 e 2011  

Desagregando esta informação por freguesia, constata-se que, no ano de 2011, as freguesias 

de Guimarães que detinham uma maior percentagem de alojamentos de residência habitual 

pertenciam às freguesias de Pinheiro (91%), Moreira de Cónegas (88%), a União das Freguesias 

de Abação e Gémeos (86%) e União das Freguesias de Conde e Gandarela (87%) superior às 

da União das Freguesias de Arosa e Castelões (64%) e União das Freguesias de São Lourenço 

e Balazar (65%). 

Relativamente aos alojamentos familiares de residência secundária as freguesias de Guimarães 

que tinham uma maior percentagem eram as freguesias de Pinheiro (91%), a freguesia de 

Moreira de Cónegos (88%) e a União das Freguesias de Conde e Gandarela. Ao contrário da 

União das Freguesias de Tabuadelo e São Faustino (7%), a União das Freguesias de Conde e 

Gandarela (6%), e a freguesia de Lordelo, registando a menor percentagem cerca de 5%.  
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Tabela 3. Alojamento fa miliar por f orma de ocupação e variação entre 2001 e 2011  nas freguesias do 

concelho de Guimarães  

Freguesias 

Alojamentos familiares (N.º) por Localização geográfica e Forma de ocupação; 2001-2011 

Residência habitual Residência secundária Vago 

2001 2011 
Variação 

% 
2001 2011 

Variação 
% 

2001 2011 
Variação 

% 

Guimarães 47 511 53 679 13 4 997 6 895 38 5 182 6 142 19 

Aldão 271 422 56 27 41 52 49 60 22 

Azurém 2 580 3 141 22 413 429 4 317 706 123 

Barco 394 458 16 68 107 57 46 27 -41 

Brito 1 322 1 595 21 126 157 25 71 87 23 

Caldelas 1 597 1 965 23 268 540 101 307 217 -29 

Candoso (São Martinho) 472 446 -6 59 44 -25 16 60 275 

Costa 1 149 1 881 64 146 180 23 167 236 41 

Creixomil 2 981 3 556 19 252 263 4 392 506 29 

Fermentões 1 255 1 931 54 123 152 24 141 162 15 

Gonça 295 333 13 42 66 57 26 23 -12 

Gondar 849 986 16 67 97 45 80 58 -28 

Guardizela 757 809 7 60 63 5 29 66 128 

Infantas 529 552 4 51 98 92 48 48 0 

Longos 445 441 -1 84 122 45 45 73 62 

Lordelo 1 430 1 448 1 57 89 56 65 108 66 

Mesão Frio 1 186 1 393 17 107 144 35 140 121 -14 

Moreira de Cónegos 1 732 1 660 -4 69 86 25 66 139 111 

Nespereira 835 828 -1 45 67 49 84 87 4 

Pencelo 432 415 -4 37 47 27 34 53 56 

Pinheiro 367 405 10 26 24 -8 43 16 -63 

Polvoreira 1 117 1 185 6 80 124 55 117 96 -18 

Ponte 1 948 2 208 13 225 314 40 239 232 -3 

Prazins (Santa Eufémia) 355 372 5 25 85 240 8 32 300 

Ronfe 1 305 1 438 10 136 154 13 152 156 3 

Sande (São Martinho) 840 868 3 170 191 12 64 85 33 

São Torcato 1 054 1 146 9 127 184 45 77 113 47 

Selho (São Cristóvão) 791 787 -1 39 65 67 94 87 -7 

Selho (São Jorge) 1 582 1 949 23 156 205 31 175 169 -3 

Serzedelo 1 220 1 251 3 72 95 32 67 154 130 

Silvares 753 763 1 67 100 49 76 60 -21 

UF de Abação e Gémeos 771 814 6 30 63 110 53 69 30 

UF de Airão Santa Maria, 
Airão S. João e Vermil 

1 187 1 175 -1 62 97 56 75 109 45 

Freguesias Alojamentos familiares (N.º) por Localização geográfica e Forma de ocupação; 2001-2011 
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Residência habitual Residência secundária Vago 

2001 2011 
Variação 

% 
2001 2011 

Variação 
% 

2001 2011 
Variação 

% 

UF de Arosa e Castelões 315 296 -6 99 125 26 24 43 79 

UF de Atães e Rendufe 807 851 5 112 135 21 126 101 -20 

UF de Briteiros Santo Estevão 
e Donim 

625 660 6 132 234 77 75 63 -16 

UF de São Salvador e 
Briteiros Santa Leocádia 

597 581 -3 97 148 53 75 77 3 

UF de Candoso, S. Tiago e 
Mascotelos 

982 1 241 26 75 104 39 59 115 95 

UF de Conde e Gandarela 747 803 7 30 58 93 34 61 79 

UF de Leitões, Oleiros e 
Figueiredo 

442 459 4 34 43 26 37 30 -19 

UF de Oliveira S. Paio e S. 
Sebastião 

2 988 3 137 5 306 391 28 716 625 -13 

UF de Santo Tirso e Corvite 230 568 147 27 103 281 27 90 233 

UF de São Lourenço e 
Balazar 

544 510 -6 137 180 31 40 93 133 

UF de Sande Vila Nova e 
Sande São Clemente 

1 023 1 107 8 157 194 24 102 122 20 

UF de Selho São Lourenço e 
Gominhães 

676 762 13 88 97 10 40 45 13 

UF de Serzedo e Calvos 695 728 5 37 84 127 65 58 -11 

UF de Souto Santa Maria, 
Souto São Salvador e 
Gondomar 

708 701 -1 144 237 65 103 58 -44 

UF de Tabuadelo e São 
Faustino 

780 812 4 57 63 11 58 92 59 

Urgezes 1 551 1 842 19 149 206 38 238 254 7 

Fonte: INE, Censos 2001 e 2011  

2.3.2. Densidade de Ocupação 

Conforme se pode verificar na figura seguinte, era a União das Freguesias de Oliveira, São Paio 

e São Sebastião que detinha a maior densidade populacional do concelho de Guimarães, com 

cerca de 15 934 hab/km2,seguido da freguesia de Creixomil (3 206 hab/km2), a freguesia de 

Azurém (2 879 hab/km2),e a União das freguesias de Candoso, São Tiago e Mascotelos (2 129 

hab/km2). As freguesias com a menor densidade populacional correspondem às freguesias de 

Gonça (105 hab/km2) e Longos (190 hab/km2).   
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Figura 6. Densidade Populacional por freguesia do concelho de Guimarães em 2011  

Fonte: INE, Censos 2011  

2.4. PRINCIPAIS POLOS DE GERAÇÃO DE VIAGENS 

Os geradores de tráfego definem-se pela concentração da oferta de bens ou serviços, pela 

existência de determinados equipamentos urbanos que propiciam maiores fluxos de 

deslocações, provocando uma substancial interferência no tráfego de proximidade, geralmente 

nas horas de ponta. Existe, assim, a necessidade de adequar os espaços para o estacionamento 

de manobras, cargas e descargas de mercadorias, embarques e desembarques de passageiros. 
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No município de Guimarães distinguem-se diversos geradores de tráfego, que classificamos 

segundo as tipologias de Polo/Equipamento ou Zona. Desta forma, distinguem-se: 

Á Polos/equipamentos:  

Á Administração Pública; 

Á Educação; 

Á Saúde; 

Á Desporto, 

Á Turismo; 

Á Comércio. 

Á Zonas industriais. 

Os polos/equipamentos geradores de tráfego são pontos específicos da malha urbana, 

nomeadamente, os diversos equipamentos de apoio à população que se apresentam 

disseminados pela área urbana. Estes polos podem provocar um grande impacto no trânsito, 

muito marcado por picos horários, com um âmbito muito localizado mas que, pela sua 

localização, acabam por ter consequências, ao nível da circulação automóvel e do 

estacionamento. 

A identificação dos polos geradores de viagens existentes no concelho de Guimarães baseou-

se nos diversos instrumentos de gestão municipal que fazem referência aos equipamentos 

coletivos, nomeadamente os Planos de Urbanização de Guimarães, os Planos de Pormenor da 

Cidade de Guimarães e outros como a Carta Educativa de Guimarães. Tal como em outros 

territórios, apura-se uma maior concentração de equipamentos nos perímetros urbanos os 

equipamentos existentes nos aglomerados rurais limitam-se maioritariamente aos sectores da 

educação, desporto lazer.  

Para a quantificação eficaz destes polos/equipamentos e zonas ao nível do concelho de 

Guimarães, foram utilizados dados presentes na ñRevis«o do Plano Diretor Municipalò, publicada 

em Diário da República, 2.ª série ð N.º 227 ð 23 de Novembro de 2010. A identificação dos 

polos geradores de viagens é visível na figura seguinte. 
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Figura 7. Polos geradores e atratores de tráfego no município de Guimarães  

Fonte: mpt®; Câmara Municipal de Guimarães, 2015  

Equipamentos de Administração Pública 

Este tipo de equipamentos é gerador de grande dinâmica devido à afluência de utentes que 

necessitam de aceder aos serviços aí prestados. No concelho de Guimarães, podemos assim, 

destacar os equipamentos mais relevantes da sede de concelho: Conservatória do Registo Civil, 

Conservatória do Registo Predial, e Conservatória do Registo Comercial, Tribunal de Comarca 

de Guimarães, Tribunal da Relação e o Tribunal do Trabalho Serviço da Segurança Social, 

Repartição de Finanças de Guimarães, entre outros. 

Os serviços públicos já referidos, só existem na sede do concelho, cidade de Guimarães, a estes 

acrescem: Associação Comercial e Industrial de Guimarães (ACIG),Câmara Municipal de 

Guimarães, Cartório Notarial, Polícia de Segurança Publica (PSP), Corporação de Bombeiros 

Voluntários.  
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Figura 8. Localização dos polos geradores/atratores de vi agens -  Equipamentos de Administração Pública  

Fonte: Câmara Municipal de Guimarães, 2015  

A identificação dos equipamentos escolares como polos geradores é um elemento importante na 

presente análise na medida em que, de forma geral, são frequentados por um escalão etário 

fortemente dependente dos transportes públicos e do modo pedonal. Embora nos últimos anos 

se tenha registado a alteração significativa dos padrões de deslocação, devido à crescente 

utilização do transporte individual (os pais transportam os filhos até às escolas) e numa redução 

significativa do número de viagens a pé e em transporte público. Os equipamentos de ensino 

identificados na cidade de Guimarães são visíveis na figura seguinte. 
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Figura 9. Localização dos polo s geradores/atratores de viagens -  equipamentos de ensino  

Fonte: Câmara Municipal de Guimarães  

No que diz respeito aos equipamentos de ensino no concelho de Guimarães possui 

estabelecimentos de ensino desde o Pré-Escolar até ao Ensino Superior. 

No município de Guimarães existem cerca de 182 estabelecimentos de ensino (privado e 

público), dos quais 39 correspondem a jardins-de-infância, 68 são escolas básicas n.º1, 15 são 

escolas básicas 2 e 3, 5 de ensino secundário,9 de ensino profissional e cerca de 33 de ensino 

específico onde 21 correspondem a condução automóvel, 3 de Dança,1 de Informática,1 de 

Teatro e 4 de Línguas Estrangeiras. Relativamente ao ensino superior o total de 

estabelecimentos são de 4.  

Os estabelecimentos de ensino existentes no concelho de Guimarães encontram-se distribuídos 

pelo território municipal, de forma concentrada nos diversos núcleos e aglomerados existentes. 

Denota-se um polo bem definido no aglomerado de Guimarães e freguesias envolventes como 

é o caso das freguesias de Azurém e Creixomil, a freguesia de Caldelas não é envolvente 

contudo apresenta também um aglomerado de escolas. As freguesias de Gonça, Gondar, 

Infantas, Longos, Pinheiro, Sande (São Martinho),a União das Freguesias de São Lourenço e 

Balazar, e a União das Freguesias de Leitões, Oleiros e Figueiredos, registam, por sua vez, o 

menor número de escolas 
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O concelho de Guimarães possui o Instituto Design (IDEGUI) é uma instituição vocacionada para 

a investigação em design e a sua incorporação no desenvolvimento do produto, trabalha em 

estreita articulação com a Universidade do Minho. Este instituto localiza-se mesmo no centro da 

cidade e acolhe um vasto conjunto de laboratórios e estúdios.  

O Centro Avançado de Formação Pós-Graduada (CAFPG) resulta da reabilitação e 

refuncionalização da antiga Fábrica Freitas e Fernandes, um edifício industrial de interesse 

patrimonial. O CAFPG oferece ensino pós-graduado (mestrados, doutoramentos,òlifelong 

learningò).Preferencialmente para iniciativas no ©mbito da engenharia, tecnologias, design e 

ciências empresariais. 

A Universidade do Minho, em Azurém, oferece um amplo leque de cursos correspondentes aos 

1º,2º e 3ºciclos de estudos, conducentes à obtenção dos graus de licenciado, mestre ou doutor. 

Para além destes cursos, a universidade disponibiliza, ainda, uma grande variedade de cursos 

não associados à obtenção de um grau, designadamente cursos de formação especializada 

(formação ao nível do 2ºciclo) e cursos de estudos avançados (formação ao nível do 3ºciclo). 

A Universidade do Minho tem uma ampla implantação em Guimarães. É aqui que estão dois dos 

seus três campi: Azurém e Couros. É aqui que estão as Escolas de Arquitetura e de Engenharia, 

parte da Escola de Ciências e o curso de Geografia do Instituto de Ciências Sociais, importantes 

Unidades Orgânicas de Ensino e Investigação da Universidade do Minho. 

No centro da cidade de Guimarães, está a estabelecer-se o campus de Couros, onde já decorrem 

o curso de teatro; o curso de design de produto, no Instituto de Design, e o Centro Avançado de 

Formação Pós-Graduada, onde já referi anteriormente, ambos instalados em antigas fábricas de 

curtumes. 

O campus de Azurém acolhe ainda algumas unidades participadas pela Universidade do Minho, 

nomeadamente o Centro de Valorização de Resíduos (CVR), o Centro de Computação Gráfica 

(CCG) e o Polo de Inovação em Engenharia de Polímeros (PIEP). 

Nas Caldas das Taipas, está instalado o AvePark - Parque de Ciência e Tecnologia onde se 

sediou a SpinPark - Incubadora de Base Tecnológica, que promove e apoia atividades de 

tecnologia avançada e intensivas de conhecimento, bem como o laboratório associado de 

investiga­«o 3Bôs. 
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Figura 10 . Equipamentos de Ensino (Centro Avançado de Fo rmação Pós - Graduada (CAFPG), Instituto de 

Design (IDEGUI) e SpinPark)  

Fonte: cm - guimaraes.pt , 2015  

Equipamentos de Saúde 

Esta tipologia de equipamentos caracteriza-se por uma dispersão de viagens de visitantes e 

colaboradores ao longo do dia, sendo frequentados por uma percentagem significativa de utentes 

com mobilidade condicionada e, como tal, com necessidades especiais de transporte. 

No que concerne aos cuidados de saúde primários, o concelho de Guimarães possui 2 centros 

de saúde situados nas freguesias de Caldelas e Urgezes. O primeiro é o Centro de Saúde Taipas 

e é constituído pela Extensão Saúde de Briteiros. O segundo é o Centro de Saúde Professor 

Arnaldo Sampaio e é constituído por três extensões de saúde, a extensão de saúde São Torcato, 

extensão de saúde Serzedelo e Cerzedo-Polo da UCSP Amorosa. No centro da cidade 

concentra-se a maioria de cuidados de saúde secundários como é o caso da Clínica Médica 

Central de Guimarães, a Clínica de Cardiologia assim como a Cruz Verde - Serviço de 
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Assistência Médica, Lda. e o Hospital Regional de Creixomil Senhora da Oliveira, o Centro de 

reabilitação de deficientes Motores, e o Centro de Atendimento a Toxicodependentes (CAT). 

Relativamente à localização das farmácias, identificaram-se 32 farmácias no concelho. A União 

das Freguesias de Oliveira, São Paio e São Sebastião concentra 6 farmácias. Em contrapartida, 

existem 30 freguesias que não possuem este tipo de serviço. 

 

Figura 11 . Localização dos polos geradores/atratores de viagens -  equipamentos de saúde  

Fonte: Câmara Municipal de Guimarães, 2015  

Equipamentos de Desporto 

Em Guimarães, existem diversas tipologias de equipamentos desportivos, subdivididos da 

seguinte forma: 46 Ringues,22 Polidesportivos,3 Pistas de Atletismo,10 Piscinas,26 Pavilhões 

Desportivos,7 Pátios Desportivos,1 Parque Desportivo,1 Mini-Golf,3 Estádios,3 Equipamentos 

de Fitness,2 Equipamentos Radicais,4 Complexos Desportivos,3 Complexos de Ténis,3 

Ciclovias,3 Centros Hípicos,1 Campo de Tiro,2 Campos de Golfe,2 Campos de Areia e 61 

Campos de Futebol. 
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Figura 12 . Localização dos polos geradores/atratores de viagens -  equipamentos de desporto  

Fonte: Câmara Municipal de Guimarães, 2015  

O Pavilhão Multiusos de Guimarães tem uma localização privilegiada numa das entradas 

principais da cidade, na Veiga de Creixomil, junto à Variante Urbana, o Multiusos de Guimarães 

foi construído com uma polivalência que lhe permite acolher grandes competições desportivas, 

congressos, feiras, exposições, concertos musicais e outros espetáculos. Com mais de meio 

milhar de eventos e de três milhões de visitantes, o Multiusos de Guimarães, inaugurado a 17 de 

novembro de 2001 ï assume assim um papel importante na promoção de uma imagem positiva 

e de notoriedade de Guimarães. 

A Pista de Atletismo de Guimarães ocupa uma área total de 18 300 m2, está dotada com 8 

corredores em piso sintético e equipada para todas as modalidades do atletismo, possuindo 4 

balneários com uma capacidade total de 300 utentes em utilização simultânea, para além de 

uma bancada para 1 200 pessoas. 

O Complexo de Piscinas de Guimarães, constituído por três piscinas interiores aquecidas, 

permitindo a prática da natação livre, natação com acompanhamento de professor, de 

competição, natação sincronizada e Pólo aquático. Possui uma piscina de competição com 8 

pistas, uma piscina de aprendizagem e ainda um chapinheiro. As modalidades que oferece são: 

hidroginástica; hidroterapia; natação para bebés com acompanhamento; natação para crianças 

(2 aos 4 anos); adaptação ao meio aquático; iniciação às técnicas de nado; aperfeiçoamento das 

técnicas de nado; nado contínuo (aperfeiçoamento avançado); dispõe ainda de um ginásio de 
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cardiofitness; massagem/estética; nutricionismo; escola de dança e Festas de aniversário. E toda 

uma zona de serviços de apoio bar/restaurante, gabinete médico, salas de apoio à competição 

e às atividades aquáticas, incluindo instalações para deficientes. 

A política desportiva municipal em Guimarães está focada no lema ñdesporto para todosò, 

consubstanciando-se no investimento e na aposta num conjunto de atividades, eventos, serviços 

e instalações que potenciem a generalização da atividade física regular e da prática desportiva, 

formal e informal, de lazer ou competitiva, desenhada para abranger todos os escalões etários e 

todo o território concelhio. 

 

 

Figura 13 . Equipamentos de Desporto (Pavilhão Multiusos e Complexo de Piscinas de Guimarães)  

Fonte. cm- guimaraes.pt , 2015  
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Equipamentos de Turismo 

Ao longo dos anos, o crescimento e diversificação da atividade turística tem vindo a evidenciar o 

importante papel que este sector desempenha a vários níveis, especialmente em termos 

económicos. 

A crescente procura por destinos turísticos alternativos impulsiona a oferta de novas tipologias 

de turismo, consubstanciando uma oferta turística alternativa que promove uma ativa 

participação, centrada em atividades que permitam desfrutar e interagir com a natureza e com a 

expressão cultural. 

O relacionamento entre o património tem vindo a ganhar espaço e força, sendo atualmente o 

turismo cultural/religioso um dos principais tipos de turismo a nível nacional, estando Guimarães 

também bem dotada de equipamentos deste género. Neste sentido, a cidade apresenta um 

conjunto de monumentos patrimoniais classificados, dos quais destacamos, Citânia de Briteiros, 

Campo dôAtaca, Castro de Sabroso, Castelo de Guimar«es e o Pa­o dos Duques de Bragan­a. 

 

 

Figura 14 .  Equipamentos de Turismo (Citânia de  Briteiros, Paço dos Duques de Bragança e Castelo de  

Guimarães)  

Fonte. cm - guimaraes.pt,  2015  
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São ainda identificados um conjunto de museus no município, que se constituem como pontos 

turísticos de interesse: Museu da Cultura Castreja, Museu da Vila de São Torcato, Sociedade 

Martins Sampaio, Museu Alberto Sampaio, Casa da Memória, Extensão do Museu Alberto 

Sampaio, Museu da Agricultura, Centro Internacional das Artes José de Guimarães, Convento 

de Santo António dos Capuchos e o Núcleo Arqueológico da ACIG. 

A reabilitação do Centro Histórico de Guimarães, classificado Património Mundial pela UNESCO 

em 2001, teve também o condão de despertar e animar o turismo, o lazer e a restauração, que 

lhe conferem hoje características ímpares na oferta de diversão noturna, atraindo para o Largo 

da Oliveira e para a Praça Santiago ï os dois mais nobres espaços do Centro Histórico ï 

centenas de jovens que se misturam com o número crescente de visitantes que a cidade recebe.  

Para aqui confluem pessoas de todas as idades, com maior incidência no verão, época em que, 

para além da habitual oferta de lazer proporcionada pelos diversos bares e restaurantes que ali 

se localizam, acontecem espetáculos culturais, cinema ao ar livre e a recriação de mercados 

medievais. 

  

  

Figura 15 . Equipamentos de Turismo (Largo da Oliveira,  Praça Santiago,  Cinema ao ar livre, Feira Afonsinha)  

Fonte. cm- guimaraes.pt , 2015  
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Outra referência na cidade são as festas Gualterianas e as Nicolinas que levam as ruas da cidade 

milhares de pessoas, as Gualterianas são todos os anos na primeira semana de Agosto e as 

Nicolinas realizam-se todos os anos na última semana do mês de Novembro. 

  

Figura 16 . Equipamentos de Turismo (Festa Gualteriana e Festa Nic olina)  

Fonte: cm - guimaraes.pt ,2015  

Em relação ao turismo de natureza destacam-se as paisagens inesquecíveis, da Serra da Penha. 

A montanha, cujo ponto mais alto está a 617 metros acima do nível do mar, assume-se como o 

pulmão de Guimarães, com 60 hectares de área verde preservada, grutas, ermidas, miradouros 

e um parque de campismo. A Serra da Penha é um local de extrema importância para a 

população não só pelo impacto visual que tem sobre a cidade vimaranense, mas também pelas 

mais variadíssimas vertentes tais como a religião (desde 1 702 com grande concentração de 

pessoas de fé), a cultural (grutas e ermidas), a desportiva (provas de BTT, Trial e Downhill), o 

lazer (com percursos pedestres pelos trilhos, teleférico e visitas guiadas de minitrem) e a 

ambiental (diversidade ecológica em termos de fauna e flora). 
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Figura 17 . Equipamentos de Turismo (Serra da Penha)  

Fonte: cm - guimaraes.pt,  2015  

Equipamentos comerciais  

Esta tipologia de atividades constituem um segmento importante a considerar na elaboração dos 

planos estratégicos de mobilidade e transportes. A maior parte das unidades comerciais e de 

serviço do concelho correspondem a espaços de pequena dimensão e com menor capacidade 

de atração. Contudo, registam-se no concelho de Guimarães, áreas comerciais de média e 

grande dimensão que geram e atraem diariamente, para além das viagens dos seus 

colaboradores, volumes significativos de viagens de visitantes.  

A realização de compras e a procura de serviços condiciona fortemente a seleção da escolha 

modal. A necessidade de transporte de volumes e cargas suscita a utilização do transporte 

individual, por se tratar do modo mais cómodo e flexível nestas situações. Este aspeto é 

especialmente relevante nas grandes superfícies comerciais que têm como âncora 

hipermercados, o que reforça a utilização do transporte individual principalmente nos dias de fins 

de semana. 

No perímetro urbano da cidade de Guimarães existem dois centros comerciais de maior relevo 

ï o ñGuimar«es Shoppingò e o ñEspa­o Guimar«esò. O primeiro localiza-se na Rua Alameda Dr. 

Mariano Felgueiras, encontra-se diretamente ligado à central de camionagem da cidade e ao 

complexo hospitalar, com acesso direto à (A7) que liga Guimarães à autoestrada Porto / Braga 

(A3). Compreende 109 lojas, das quais 17 são restaurantes e quiosques de café, hipermercado 

Continente. O segundo centro comercial ñEspa­o Guimar«esò foi inaugurado a 03 novembro de 
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2009, com uma área bruta locável de 48 000 m2, é composto por 133 lojas, incluindo 7 lojas 

âncora e um hipermercado, distribuídas pelos dois pisos do centro e um parque comercial 

exterior. A zona da restauração, composta por 22 restaurantes, é servida por um "food-court" de 

1 800m2 e 5 salas de cinemas que compõem a área de lazer. Os visitantes têm à sua disposição 

três parques de estacionamento cobertos e um exterior gratuito, com 1 960 lugares. 

  

Figura 18 . Localização dos polos geradores/atratores de viagens -  equipamentos comerciais  

Fonte. sonaesierra.com, 201 5 

Com menor dimensão mas capazes de gerar e atrair visitantes, identificamos ainda no município 

de Guimar«es outros centros/superf²cies comercias, designadamente: ñCentro Comercial S«o 

Francisco ñ (possui 76 lojas); ñTri©nguloò, ñPalmeirasò, òSanto Ant·nioò e o Retail Park Guimarães. 

Assinalam-se ainda outras superfícies existentes, as quais também constituem polos 

geradores/atractores de deslocações em transporte individual, nomeadamente, os 

supermercados e hipermercados ñPingo Doceò, ñIntermarch®ò, ñR§dio Popularò, ñAKIò, ñLIDLò, 

ñDecathlonò, entre outros. 

 

Unidades Industriais/ Zonas Industriais (ZI) e Logísticas 

Áreas industriais, logísticas, comerciais e outras atividades que necessitam de amplos espaços 

e de boas acessibilidades, optam pela localização na periferia dos centros urbanos, normalmente 

junto a nós de grande acessibilidade rodoviária. Geradores de elevados volumes de viagens nos 

períodos de entrada e saída dos colaboradores, têm necessidades de logísticas inerentes à 

atividade, nomeadamente operações de cargas e descargas de materiais e produtos. Esta 

situação verifica-se no município de Guimarães, em que muitas das unidades industriais e 

logísticas localizam-se muito próximo dos aglomerados urbanos e próximo quer às principais vias 

rodo/ferroviárias, quer aos principais percursos de água do concelho, nomeadamente o Rio Ave. 
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Estas zonas de cariz industrial são um espaço destinado à instalação de indústrias, 

armazenagem, comércio e serviços. Estas áreas, que estão em plena atividade, imprimem uma 

pressão viária que passa não só pelo adensar do fluxo habitual, mas em particular pelo volume 

de veículos pesados de mercadorias. 

A localização das unidades/zonas industriais é pautada por uma dispersão, desenvolvida grande 

parte ao longo de eixos viários estruturantes no município.  

O Parque Empresarial de São João da Ponte localiza-se a norte e a este do da Rua de São João 

Baptista ï EN101, que interceta a autoestrada Esposende ï Guimarães (A11), que passa a Sul 

do Parque Empresarial e que, por sua vez, tem ligação à A3 (que liga Porto a Valença) e à A7 

(que liga Vila do Conde a Vila Pouca de Aguiar).  

A localização das duas zonas indústrias nomeadamente o Parque Industrial de Pencelo/Selho 

São Lourenço e o Parque Industrial de Briteiros Santo Estevão garantem boas condições de 

acessibilidades a partir dos acessos junto à EM582 e aos acessos à EN309, bem como, a 

proximidade da EN101 e da EN207 através da EM1574. 

A análise dos polos geradores de tráfego no município de Guimarães tem como objetivo a 

diminuição do impacto que geram sobre o tráfego nas vias que lhe dão acesso, melhorando as 

condições de circulação, estacionamento, acesso e mobilidade pedonal e motorizada. 
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Figura 19 . Zonas Industriais no concelho de Guimarães  

Fonte: Câmara Municipal de Guimarães, 2016  

  






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































